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           CENÁRIO EXTERNO  

Na semana passada, o Banco Central da Inglaterra (BoE) surpreendeu as expectativas do mercado, 
entregando uma alta de +50 bps (contra +25 bps esperados) e levando a taxa de juros para 5%. Na decisão, 
sete membros do Comitê foram a favor do aumento realizado, enquanto outros dois votaram por manter 
a taxa em 4.5%.  

       Em seu comunicado, o BoE deu ênfase para o último dado do índice de preços ao consumidor, que 
mostrou uma inflação ainda firme e persistente, em especial o componente de serviços. Também 
afirmaram estar vigilantes sobre o mercado de trabalho e sobre a trajetória de salários e que, caso não 
apresentem afrouxamento, a política monetária deverá se tornar mais restritiva. 

ATIVIDADE   

 Pedidos semanais de seguro-desemprego nos Estados Unidos: Nesta semana, foram registrados 
+264 mil novos pedidos de seguro-desemprego, o mesmo número de semana passada. 

 Índice PMI de manufaturas e serviços na Alemanha (jun/23): O índice PMI composto da Alemanha 
caiu -3.1 pontos, para 50.8 em junho. A queda foi dividida entre manufaturas e serviços, que 
retrocederam -2.2 e -3.1 pontos, caindo para 41 e 54.1 pontos respectivamente. 

 Índice PMI de manufaturas e serviços na Zona do Euro (jun/23): O índice PMI composto caiu -2.5 
pontos, para 50.3 em junho.  A queda foi dividida entre manufaturas e serviços, que retrocederam -
0.8 e -2.7, caindo para 43.6 e 52.4 respectivamente. 

 Índice PMI de manufaturas e serviços nos Estados Unidos (jun/23): Em consonância com os PMIs 
dos outros países desenvolvidos, o índice PMI composto dos Estados Unidos apresentou queda de -
2.1 pontos nesta divulgação. A queda foi mais pronunciada no índice de manufaturas, que caiu -1.3 
ponto, para 53, enquanto a medida de serviços caiu -0.8 ponto, para 54.1 

INFLAÇÃO   

 Inflação ao produtor na Alemanha (mai/23): A medida cheia de inflação ao produtor apresentou 
queda nesta divulgação, puxada pelo setor de energia e de bens intermediários. Nos últimos doze 
meses, bens intermediários já cederam -2.3%, enquanto o componente de energia caiu -3.3%. 

 Inflação ao consumidor no Reino Unido (mai/23): Surpreendeu as expectativas nesta divulgação, 
com força maior que o antecipado principalmente no componente de serviços, que acelerou, subindo 
para +7.4% ano contra ano (contra 6.9% e 6.6% em abril e março, respectivamente). O número cheio 
ainda se encontra em níveis elevados, com alta de +8.7% com relação a maio do ano passado. 

 Inflação nacional no Japão (mai/23): Em maio, a inflação ao consumidor no Japão apresentou alta 
de +0.1%, uma desaceleração com relação ao mês de abril, no qual a medida subiu +0.57%. A métrica 
de núcleo, que exclui alimentos não processados e energia subiu +0.29%, com maior força no núcleo 
de bens (+0.47%). 

DIVULGAÇÕES DA SEMANA  

ATIVIDADE  

  Pedidos de bens duráveis nos Estados Unidos, referente a mai/23, divulgado pelo Census Bureau 
(terça-feira). 

 Pedidos de seguro-desemprego nos Estados Unidos, pelo Department of Labor (quinta-feira). 
 Vendas no varejo na Alemanha, referente a jun/23, pelo Destatis (sexta-feira). 
 Desemprego na Alemanha, referente a jun/23, pelo Destatis (sexta-feira). 
 Desemprego na Zona do Euro, referente a mai/23, pelo Eurostat (sexta-feira). 
 Estatísticas de renda e de gastos nos Estados Unidos, referente a mai/23, pelo Bureau of Economic 

Analysis (sexta-feira). 
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 Sentimento do consumidor nos Estados Unidos, referente a jun/23, pela Universidade de Michigan 
(sexta-feira). 

INFLAÇÃO 

  Inflação ao consumidor na Alemanha, referente a jun/23, divulgado pelo Destatis (quinta-feira). 
 Inflação ao consumidor na Zona do Euro, referente a jun/23 pelo Eurostat (sexta-feira). 
 Inflação PCE nos Estados Unidos, referente a mai/23, pelo Bureau of Economic Analysis (sexta-feira). 
 Expectativa de inflação do consumidor nos Estados Unidos, referente a jun/23, pela Universidade de 

Michigan (sexta-feira). 
 

CENÁRIO LOCAL  

Copom decidiu pela manutenção da Selic em 13.75% a.a., em linha com o aguardado pelo mercado. 
O comunicado não sinalizou explicitamente uma queda da taxa de juros na próxima reunião, 
contrariando as expectativas do governo e de empresários. Em nossa visão, foi uma decisão acertada 
que tende a auxiliar no processo de desinflação dos núcleos. Para a próxima semana, a decisão sobre a 
futura meta de inflação, por parte do CMN, será fundamental para balizar o comportamento das 
expectativas de inflação nos próximos meses.  

 
DIVULGAÇÕES DA SEMANA: 

 Ata da 255ª reunião do Copom (terça-feira). 
 Relatório Trimestral da Inflação referente ao 2T23, pelo BCB (quinta-feira). 
 

ATIVIDADE 

 Nota à imprensa sobre crédito referente a mai/23, pelo BCB (quarta-feira). 
 CAGED, referente a mai/23, pelo Ministério do Trabalho (quinta-feira). 
 PNAD, referente a mai/23, pelo IBGE (sexta-feira). 
 

INFLAÇÃO 

 IPCA-15, referente a jun/23, pelo IBGE (terça-feira). 
 IGP-M, referente a jun/23, pela FGV (quinta-feira). 

 
FISCAL 

 Resultado do Tesouro Nacional, referente a mai/23, pela STN (quinta-feira). 
 Estatísticas Fiscais do Setor Público, referente a mai/23, pelo BCB (sexta-feira). 

 
SETOR EXTERNO 

 Transações correntes e investimentos direto no país referente a mai/23, pelo BCB (segunda-feira). 
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